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III CCNGRESSC DO PAIGCi

G0uEçaBAil
EIT BISSAU -AS TINÛUS$OES
BO åffiE.PAOJEOTO
DOS DSTATUIO$
E I}AT ÎE$Eb
Earrizagáode vcrnguar- do da Cidade de Bis-
4o.dg nosg po_1o dcr sau marcou as reu-
Guiné e Cabo Verde. oiO., 1.ros séguintes

As discussões foram pontos da cidade: no
vivas e clarqs, o que ôinema do Bcrirro de
demonstrgp ¡¡¿ig u1rÌâ Cobornel, concentrcr-
vez que o nosso povo ram-se os militantes e
está õom o Partid-o - simpatizantes dos ba!-
o PAIGC. Pois os s€s- roc de Cuntume. _Brá,
sões decorreram num Pláque, Bissau Novg,
clima ¿. flissiplina e Vlíssira e Bcrndim de
consciência revolucio- R.iba. Os trabalhos fo'
náriq e num ambiente ram orientodos pelos
verdadeiramente de- camaradas Mário Ca-
mocrático

O Comité do Partþ lConf. no pdE. 8,

Aristides Pcleira em B issau

Depois de terminado
as discussöes de Ante-
Jroiecto dos Estatutos
do Partido e das Teses
parq o III Congresso.
no interior do País, co-
meçarqm cmteontem
em Bissau cs discus-
sões dessqs importan-
tes documentos.

Estas discussões são
as últimas fases. de

preporaÇão do Con-
gresso. O Ante-Projec-
to dos EstcÍtutos do
Partido traduz cr ne-
cessidcrde de se adcrp
tar as estruturas do
Partido às novcs rea-
lidades desta fcse dcr
luta. As Teses são as
ideicrs centrais ou os
PrincfPies que devem
reger a política da or-

Éesperqdo hoieen
Bissqu, o cqmorqdq
Arisfides Pereirq, Se-
cretório-Gerql do
PAIGC e Presidente
da Repúblicq de Ga-
bo Yerde. O cqmoro-
dq Secrefório-Gerql
vem o Bissqu q fim de
presidir o reunião do
Conselho Superior do
Lulq ,do Pqrtido que
se reoliza qnfes do
Congresso. O Gonse-
lho Superior do Luto
doPAIGC,éoórgrõo
móximo. do Pqrtido
enfre os dois Con-
qressos, que se reúne
umq vez por qno.
Nesto reuniõo o CSL
iró debruçsr-se so-
bre os preporotivos
do lll Conqresso do
Pqrlido, em especiol
o Anfe-proiecto dos
Estolutos do Portido,

O nosso Psís e qs
Nqções Unidqs, re-
pre-senlqdq pelo Fun-
do dos Nqções Uni-
dqs pqra qs criqnços
(UNICEFI e pelo Pro-
qrqmq dqs Nações
Unidqs pqrq o Desen-
volvimenfo (PNUD),
qssinorqm onfem, nq
Direcçõo Geral dq
Cooperoeõo lnternq-
cionol um Prolocolo
de Acordo poro o
Abqsfecimenfo de
ÁEuos nos meios ru-
rqis.

O montqnle do co-
operoçõo que é de

qsTeseseoRelol
rio do eqmorodq S
crefório-Gerql,

Nesle momen
histórico dq vida r

nosso Pqrfido e c.c
sequentemenfe I

nosso povo no Gui
e Cqbo Yerde,
mqssqs populorr
preporômre ho
poro squdqr entu
qsficqmenle o p
nneiro d¡rigenle I

nosso qloriosg Pcr
,do, å suo chegcdo
nossq copilol, nesl
poucos dias que n
sepqrom do moi
qcontecimento pc
fico nqs nosscs 

-lr

rqs dq Guiné e Col
Yerde, opós o libr
lqçõo fotol, que é
lll Congresso /

PAIGC.

dois milhões e frezr
tos e cinquenlo I
dólqres (oilento I
lhõesecentoelrin
e cinco mil peso:
destino-se o ser ul
zqdo num período
cinco cnos, t9:
s I981. eln lrql
lhos de cqpl
ções 'de óguos pr
Direcção Gerol
Recursos Noturo
do Comissoriado
Estqdo da Enerr
lndúsfrio e Recurs-Nclurqis.

Francisco Mendes em Bambadinca

Abertura solene do n0u0 ano lectivo
O.comorada Francisco Mendes, mem-

bro do Secreforiodo Perrnqnenfe do CEL do
Partido e Comiss¡Írio Principol do Conselño
dos Comíssdrios de Esfodo, declorou onfe.
onfem solenemenfe oberfo, etn todo o poís'
o novo ono lecfivo' de 77^78. Esfo declorq-
çõo foi pronuncíodq nqs cerimónios fÍnqis
de umo reuniõo com o povo do secfor de
Bombodi,ncc, nq reEiõo de Bqfqtó. Esco-
låeu-se o Regiõo de Balotá poro esfes fes-
feios, por ser elo gue detìnha, no ono lecfi.
vo de 1975-76, o tílulo de <<RegiõoModelo>.
8qmöod¡nca foi o Secfor Modelo lto oro lec.
fivo findo.

UR55: óO qnos no cqminho do sociolismo

coûleñorcFse nct segunda-feira em todo o mundo progressista, o
60." aniversário dcr Gronde Revolução Socialista de Outubro. Em 25 de
Outubro de 1917, a classe operária da Rússicr e o Pcrrtido Comunistcr
com Lénin na vanguarda fundarom o primeire Estado socialista. Estado
de operários e camponeses. O imenso país sericr governado doravante
pelos Sovietes de deputados trcrbalhadores, órgãos electivos do poder
popular.- - 

cTemos o fli¡sifo de o.rgulhc¡:'nos - escrevia Lénine, e orgulhcmo-
-nos da sorte que nos coube de iniciar'c¡ edif¡cação fl6 Estado soviético
de cb¡ir c¡ssim uma noycr época da histórta universaln.

O povo da Guin&Bissau livre e independente também comemorct

=sta 
iniportante data. Mas se hoie podemo. comemorcr ¿ glOrios¿ Re

yolução Socialista de Outubro é por que o nosso povo, sob a direcção do
PAIGC, sob a orientação do nosso líder imortal, militarts ¡." I do Pq-
tido, camarada Amílcar Ccrbral, conseguiu conquistar a sua independên-
cic¡ e tornâr-se livre e sobercrno.

Acordo 6uiné-Biss au-01{U
pata abastecimento de águar

nos melos luta¡s

O Comissório PrÍn-
cipol esfovo osompo-
nhodo de umq qrqn-
de comitivq em que
se infegrovom diri-
genles do Pqrlido e
do Esfqdo, desfqcon-
'do-se os comqrodas
Joõo da Costo, Co-
missório dq Soúde e
Asiuntos Sociqis,
Sombo Lqmine Mqné,
Comissório do AEri-

cullurq e Pecuúrio,
Móri,o Cqbrql, Co-
missório de Educq-
çõo, olém de fun-
cionórios dêsfe Co-
missqriodo e respon-
sóveis de Educqção
de dÍversas reqiões.
lnlegrovo-se fqmbém
no rdelegqçõo. como
qonvidqdo de honrq,

(Continu¡ na pá,gina, 2)

Repressõo i

no Africo do Sul
Crise do ,

rocismo

( Centrois )
o

Medidos poro
restobelecer
o economio
congoleso

( PrÍg 7)
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DOS LEITOREI

Minguito

Cont. da 1." página

o Embqirodor dq Ale-
monhq Democróticq
no nosso poís, Kurt
Roth.

Enfre oufrqs indi-
viduqlidqdes, usou do
polovrc o cqmqrodc
Mório Cqbrql, Comis-
sório de Educqção.
Ele revelou que esies
fesleios c.oincidem

com os que se esfõoq reqlizqr no <<Liceu
Amílcqn Cqbrql)),
inougurodo no qno
possodo em Leipziq
(RDA), e c.onsiderq-
do irmõo qémeo do

. Liceu Hoii Yo Hendo
de Eofofó, tero no-
åcl de Amílcqr Cq-
brql.

No seu discurso ide
improvisor o cqmcrq-

dq Frqncisco Mendes
fez um bqlonço gerol
dq situoção que o
nosso pqís qfrqvesso,
em diversos ospec-
tos de desenvolvi-
mento, sobrefudo np
Ensino, Aqricultuno e
Sqúde, segundo ele,
os três <rsectores-
-chovesr>.

Nq quorfo-feiro

pqssqdo, dio onlerior
a eslqs cerÍmóniqs, o
Comissório Pri,ncipql
e q comilivq que o
qcpmponhou, vísifq-
rom o Cenlro Nqcio-
Dol de Experimentc-
çõo e Pnodução de
Ar¡oz em Confubuel,
onde se inleirqrqm
do qndqmenlo d,o
proiecto qgrícplq olí
em curqo.

Un¡dadEs nauats
yisitauas pelo
uafirarade
rres¡ücntE

O Preside'nte Luiz
Cabrol, visitou onte-
ontem à forde, no
ponte Csis de Bissqu,
qs duos unidqdes nq-
vqis idq üossô Mari-
nha de Guenro. Re-
cordqmos que estes
dois bqrcos forqm
ofereciCos ò nosso
Mqr¡Ìnho Þelc União
Soviético, no quodro
de cooperoÇõo multi-
forme exisfente en-
tre os Cois poises e
governos. no dia 27
de Outubro possqdo.

À suq chegodo à
ponfe Cais de Bissou,
o cqmqrddq Presi-
denfe !uiz Cobrol, foi
recebido, pelos co-
marqdos úmqnu Diq-
ló, do CEL, Chefe de
Esfqdo-Mo,ior d o s
FARP e Juliõo Lo,pes,
do GSL e Comqndon-
fe rdo Mqrinhq de
Guerrq.

O PAIS

Franc¡sßo Mendes em BamhadinceGuerro obedo {

oos inimigos

A rozõo desfo carfq nõo é nqdo mais
no{o menos que reforçqr q corfo qlerto
publicodc no äolunq idõs leitones, hó três
semcnos pqrq có, cuio feor consiste em de-
clorormos guerro oberfo confnq um dos
nossos inimigos que reolmente é muifo oflu-
gnle neste mês em que nos enconfrqmos.
Pois, os seie idias que nos sepqrqm ão mq¡orqconfecimento dos_nossos povos opóJ os
ind'e-!¡endêncios dq_Gui,né ; i.ü vei¿à tãlll congnêsso rdê pq*¡dã)-, ãii,-orro, 

"uo,91 c_opifct, esfõ,o sendo invqdidos pouco qpolco por esse inimigo. Entreton*o qfé oã
gott¡e.nfo, e go que pãrece nenhuma medilqq 10¡ fomo-dq porq o suq liquidqcõd nonosso.sero. F possível que ¡sso sleiq ñotivolqo petqs vôriqs fqrefos que se 'verificqm
¡gsto ¡lfuro. Sem menosprezqr, tó;;î;Ël;Íniciofivos, Eostorio de deiiqiãìú¡ ãi;Ë;;
o meu.opelo,no cerfezq de que ós véi¿-oïãi_ros milifontes e simpotizonies do Þqrf¡db,esfor{o mois umq vèz proniãi pq"q dqrãmo suq coloboro_çõo, pqrq mois um 

"Cto 
ää

:oldoçqg oo-co¡gresso que se ovizinho.
Èste ooeto¡ nqo é nqdq mois nqdo menosque decloror. guerro oberfo oã nosso iñi_ñ¡qo o_u melhor combqte_r os grilos, quepqlq olé¡n de serem preiudicioï, ã-noiiã
:onge,, sqo por ouiro iqdo intoleróveis, so_
Dretuclo quaniclo se melem por denfro doscolçqs ou dos vesfidos, efc.

Acordo Guiné-ffiissqu - ÖNLJ

Enfrefonf,o, hó que ler em considerq-
çõo qs personolidodes de v¿r¡ãi -iãiies
omígo.s- que- esforõo enfre nós durqnie oitrobolhos do ConEresso e qu" pode, mu¡iã
bem ser i,ncomodo-dos por äsl,i inïäl;id;;]
inimiEg. Dqí o rozõo iorque nao -¿-ñåmoï
permifir qJe os nossos cbnvid,qdoi ,ãlà,
lii.i?iiitrå'" Ëi' iäi i,Tå: #iïi : ; iî':o lÍquidqr.

. Guerrq contro os Erilos e... GRILOS.
Yivo.o lll Gonqresso do FAIGCI

Continuação da pág. I

A UNICEF pqrfici-
pq com um milhõp e
sefecenfos e cinquen:
lo mil dólores (cin-
quento e nove
milhões e seiscenlos
e setenfq e cinco milpesos) correspon-
denfe o um subsldio
dq DANIDA, Orqonis-
mo Dinqmqrquês de
Cooperqçõo, ê,o P.

N.U.D. pqrticipo com
seiscenfos mil dólq-
res (vi'nle milhões e
quolrocentos e ses-
senfq mil pesps). Por
oulro lq,do, htí q sqli-
entqr o confribuicõo
do OrEonizqçõo Mun-
diql de Sqúde nq qs-
sistênciq téenicq.

Pelo nosso Gover-
no qssinou o ccmqro-
do lnócio Semedo, Di-
rector Gerolidq Coo-

peroçõo lrnferñqcio-
nol, e pelos ,duqs or
Ecnizqções, UNICEF
e PNUD, respectivq-
menfe, Knud Chris-
fensen, rêprrg5gnlqt-
fe reqlonql porq o
Áfrico Ocidenfql, e
Gunnqrd Asplund, re-
presenionfe residen-
te. Enfre oulros qs-
sistirom Mqrcello Be-
vqcque, Conselheiro
ReEioncl do UNICEF.

RESPONDE O PCVO

Senrono de Fromoçõo de Livros. Quol é cl suo opiniõo?
A semqno de promoçõo do livno e do

dÍsço começou em-Bissou, no dio I läo1or-
renle e prolongqrse-ó oté omqnna, ã¡ã-e.
prg.c.nlzq$o_ por iniciqtiva d.o Deporfomen-
t_o tdq Ediçõo e Difusõo de Livroä ã Oüãåsdo Conselho No_cioncl da Culi.¿grc, conto
com_o colcboroçrõo de umo c.oÌrrissõo do [¡-
ceu Nocinol Kwome Nkrumqh. A rqzõo des-
tq iniciqlivq é i'ncenfivor os pessoqs q por-
ficipqr.mqÍs nc leiturq de livios. sobrefudo
dqs grcndgs o_brcs literóriqs que'o Conseiñã
Nacionol do Culfurq fem vindo o pôr ã-åll:
posiçõo do público, no Ccsc de Crilfuro dãi-
de o suo crÍqçõo- <<Re¡-ponde o povoD tèrguntc,_nesfe inqué_rifo, o que pensom os pes-
soqs do semqno de promoçõo do tivro.

João dq Lomba, 18

onos, trabqlhador do
Èunção ' Ptiblica.-
cEnfendo que, esfo
serno,n,o de Promoçõo
do livro é umo qrqnlde
idéiq. Pqra olém dq
quesfûo dos preços

ferem boíxodo, o que
levq qs pessocs q.fe-
rem mqior fq,cilídqde

'de comprg, isso con-
fribuiró pqrq que qs
pessoqs conheçom
diversos fipos de
obrqs e outores. Dqí

que, nosçq q curiosi-
dode pelq liferqfurq
e pelos livros.

PoÍs, cono ió disse,
q ideia é boo. Penso
fodoviq que deveriq
ser dqdo umq moior
tirogem o oufores
nqcionqis. Afrqvés de
poemqs, ide confos,
sei ló...

lss.o virio qpós umo
selecçõo préviq dqs
obrqs que nõo neces-
sitom de ser encq-
dernqdqs, por exem-
plp, pequenos folhe-
fos. Bqsfqvo que fos'
sem dqcfiloqrofqdos.
Só espero que esfo
iniciolivo nõo esmo-
reço mqs sim que se-
iq cqdq vez mqs fre-
quenfe e que nõo se
limife só oos livros.

Nõo nos esqueçqmos
dqs pinturos, dos sr
fes plósficqs, dq es-
culiuro trq'dicionqlrl.

Sooies Sqmbú, 19
qnos, esfudonle -<<Nq minhq mqneirq
de Yerr ocho que é
umo boq in¡c¡qf¡Ys,
visto que olém de se
fonnqr mqis fócil q
obfenção de livros,
existe um desconto
de vinle e quinze por
cento. Assim propor-
porcionom-se òs pes-
soqs, q obtençõo de
mqis cpnhecimenfos;
o que permile umq
infegrqçõó mqis fócil
neslq fqse difícil que
é o Reconsfruç6o Nq-
cionol.

'

Pgrtc,nfo fgeo um
opelo qos jovens

conscienÉes, e bons
pqfriofqs poro que
foçom fodos os pos-
síveis pqrq crrcnio-
rem os livros, visto
que sõo posfos à nos-
so disposÍcõo pelq
Cq¡o dq Gulfurq,
poiséelqqfronsmis-
sorq de mensq-
gens, que nos po-
dem servir de ex-
periêncio porc eslo
lonEq cqminhqdq que
temós o fqzer. Somos
nós os continuqdores
d,q gronde Obrq de
Gqbrql, e os reqlizq-
dores do seu sonho,portonto, primeiro-
mente devemos co-
nhecer e piofu,ndq-
menfe suq OBRA.>

Júlio do Conceiçõo,
25 onos de Ídodä -

<rNq verdqde iulgo
que é dos melhores
c,oisqs que ió se fez
qfé este momento no
domínig dq leiluro.

lniciofivqs do qé-
nero nõo dêvem ficqr
pelc copifol, é pre-
ciso que o mesmo se
faço ncs resfonles
regiões Co país. É ne-
cessório que o livrovó oo enconfro do
leítor. Se umo pes-
soq, oo possqr numq
ruo vê umo bqncq
com livros, pórq e
olho, qlé por curiosÍ-
dode. É qssim, som
iniciqtivqs como es-
fos, que se criam hó-
bilos de leifuro. Afi-
nql o livrp é umq or-
mo, ê como fol, lemos
que o sober escolher
e ulÍlizor.t

S&bcdo, 5 de Novembto de 1977Pte. t rlld PIN1€IÄt



CABO VERDE

Preparaçãn do ¡!¡ Gongre$ss do PAIGC
denos cilor que sc-
fividqdes desporli-
Yqs, culturqis e re-
creotivqs eslcrõo no
cenlro dqs req,lizq-
ções. Goordenqdps
pelo comissõo conce-
lhio, terõo lugqr tor
n e i,o s de fufebol,
sessões de ci,nemq,
boile populor, noite
cqbovendionq, eribi-
ções 4e umo peçq
feqtrql, o carqä äo
JAAC e como medi-
do de realce. pensqm
reqlizqr un fesfivql
'de conÍuntos lípicos
locois.

Pensqro,m fqmbén
em ses¡ões de Korqlé
e bote, porque tivé-
mps o oportunidqde
de ver um pequenoqucdrcdo sifuodoqfrós ;do Hofel, ql-
guns iovems o prqfí-
coreln egsos modq,li-
des. Terminqmos dÍ-
zendo que Sol qEuor-
do, num ombienle de
oleErio e responsc,bi-
liidode, o lll ComEres-
so, cienfe de que ele
obriró viqs porc um
futuro melhor.

Educação

$ Ticonto

Sal

Como em todos qs
ilhos de Cobo Verde
livre e sobero,nc. c
ilhq 'do Sql, ou me-
lhor, qs esfrufurqs
porfidrirÍos, prefen-dem levor q
efeÍfo um coniunto
de acfividqde¡ pcrq
que lde umoL formq
condiEno, militqnfes
funcionórios e trqbq-
lhqdore¡ em qercl,
posscm squdqr o
Congresso do lñde-
pendêncíqr porc q
U;nidode e o Desen-
volvimento. Além dos
cqrfozes erplicqtivos
sobre o lll Gpngres-
so, que iá comeeo'
rcm q oporGcer. os
cqmorqdo,¡ do Sql,
querem ¡ls fqrsfg que
toldo o povo portiei'
pe nesfe cconleci-
mento. Formou-se ió
umq comissão de on-
qoriqção de ,fundos
poro o lll Gonqresso.
A referida comissão
enElobo represen-
lanfes do Pqrtido, do
Secretoricdo Admi-

nisfrativo, do JAAC,
OM; ;dqs FARP, do
coniunio musicol lo-
cql e 'tos escolcs
primóriqs, secundó-
riqs e do cíclo pre-
pqrq,tório. Mqs qmfes
de folorr¡os dqs qir¡-
buições dq comissõo,
recuoremos um pou-
coo embo,ro q dofq
esfeiq ió um ppuso
lonqe, pqro focor
mos o pqrticipqçõo
dos furncionóri.,os, tro-
bqlhadore¡ de Obrcs
de desenvolvimenfo,
de enpre¡os, comér
cio, Þor ocq¡iõo lde
celebrcçõo de 12 de
Setembro. .Além do
frqbqlho voluntório,
o¡ funcionórios com-
promelero'[r-sê c dor
em di:nheÍro, urnc
quqnfiq equivolenfe
q meio diq, de frqba'
lho. Atitude louvóvel,
dodp que q <rreqlirq-
çõo>> de um congres-
so, ocorrefo imensqs
despesos e o nosto
situoçõo eqornómico
nõo é fomosa.

Mos voltqndo oo
que pensqm fqzer o
porfi,r do día 13, po-

A componi:n de
onqcriocõo de fun-
'dos pqrc lll Conqresr
so tem confqdo com
o enfusiósti,co porti-
cípocõo do populq'
€'õo de S. .Yicenfe,
que, dentro dqs limi-
toções existenfes,
tem compqrecido em
número 

-rozoóvel 
òs

reolizoções Promovi-
dqs péla comissão
criadq Pqrg esse
Ëfeito e emposssdo
no dio 2i de Aqosto
pqssqido.

A Comissûo Co'n-
celhiq de Angoriocõq
de fundos Pàrq o lll
Conqresso de S. Vi-
cenfe, co.ordeno os
qctividodes de um
coniunto de seis sub-
-comissões, Gulturql,
Sub-Gomissõo de fes-
tqs, sub-Comissão de
Finoncos - com os
quois ie reuniu. Pqla
primeiro Yez no diq
9 de Sefembro.

Cqdq umq dessqs'
sub - comissões deu
imedictqñente início
à Plonificqçõo 'dqs
suoi octividqdes. oo
esfobelecimento de
contqcfos e ò Pnocu-
ro de colaborqdores.
Desto fgrmo foi Pos-
sível Íqzer surgir,
duos semq¡qs {spois,
um progroma de tro'
bolho, que Pouco o
Douco Yem sendo
ioslo em prófico.

As qctividodes do
comissõo e suqs sub-
comissões visqm
dois fins princiPois
que devemos consi-
deror inseporóveis:
o cnqq¡'ioção de
fundos destinqdos o
ouxilior os desPesos
do QonEresso €' oo
mesmo femPo, q Pro-
poEqndo do seu con-
íJr¡ïopolíficoeqdi-
vulqqção culturol em
torno ,do mesmo.
êom este duPlo ob-
iectivo se qlconçq
oindq um terceiro -criq-se como queum
movÍmeñto no seio
dq populoçõo em vol-
tq do Pqrtido, iquol
q umq óruore que
estende suqs roízes
mqis olém.

$uperilüao de IIl0nr
do Educqção e Cul-
turc, comqnldqnle
Corlos Reis, que
obordou s temo: <<O

popel e q responso-
bilÍdqde do profes-
sor n.ô lonçomento
no novo sistemo do
ensino>r.

O 'cu,r'so que se
destinq à elevoçõo
do nível escolqr dos
monitores oté à 6.'
ciasse (2.' qno do
cíclo preporqfórþl

oública dq Guiné-
lB¡ssqu, o populqçõo
do Alto de S. Ni'colou
deu inlcio recenfe-
mente à 'construçõo
de umq sentinq e fon-
fenório.

Esfo iniciofivq que'
tqmbém se enquodro
no plo:no do desen-
volvinento comuni-
tórÍo e cuios lre-
sultodos vïrõo trq-

AMITCAR CABRAT

As llçõec positivar e negat¡vas
da revolução africana

I. UMA CRISE DE CONHECIMENTO (T)

A nossc¡ II Conferê ncia reaLizada em
Tunis, constituiu cr abertura do <<Ano
Africqno>. Em lg60 os povos atricanos
obtiveram muitas vitórias.

Durante estes últimos catorze meses
os þaíses afrtcanos realmente indepen-
dentes fÍzercrm consideráveis progressos
no que rêspeita à consolidação dc sua
independência; vários países adquirirarn
crutonomia políticai os povos que se en'
contram ainda sob a dominação colonflal
clássica reforçaram ¿ luta de libertação;
o heróico povo d¿ Argélic fez mcris umâ
vez com que a história desse um passo
em frente; e, no plano internacional, um
dinamismo político não totqlmente desr
provldo de contradições, mas muitas ve-
zes proveitoso, alcançou resultcrdos ex-
celentes. entre os quais scrlientamos os
do Conferência histórica de Casablancc e
a importante resolubão da XV Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, reconhe.
cendo o direito dos povos colonia;s ä in
dependêncicr.

No entanto, 1960 não perderá a sua
qualiftcação de Ano Africono se atender.
mos tombém aos insucessos verificqdos
e aos erros cometidos. Pelo contrário, cr

análise concretq destes insuc€ssos e er
rog - das suas causas, naturezcr e efei-
tos - reforço o carácter africano do ano
de 1960.

Muitos povos viram crs süâs aspira-
ções ridicularizadas por uma indepen-
dêncta nomiscl, e forcrm submetidos a

dênoa nominql. e foram substitufdos cr

umCI novcr forma de colonialismo. O povo

da África do Sul, assim coÍlo os povos da
nossa tencr, de Angola e de Moçambique
e das outrcrs colónias portuguesas, conti:
nuam submetidos à {nai* violentcr explo-

ração e à mais bárbara repressão colonial.
Lutas intestincrs marcaram a existência
de crlgun. povos crfricanos e criam obstá-

culos à indispensável unidade nacioncrl.

A prática da solidérrredade afncana foi

muitas v€Zec caractettzcrda pela falta de

iniçiç¡1iy¿, por ufna certa hesitcrção e até

por umct improvisoçäo que os nossos ini.

migos souberam explorar. em seu favor.

a

tllres
O Ministério do

Educccõo e Cul'turo,
i{entro ldo plqn,o dqs
suos octividqdes,
qbriu oficialmente,
no pqssod'o diq 19,
um curso de supe-
rqção de monitores
esqolqres, gu€ fu,n-
ciono nq escolq de
mqEisfério primório
nq Praiq.

A sessõo de ober-
lurc contou qom o
presenço do Ministro

S. Yicenls - þq¡-
do o cumpnimenüo ù
pqlovrq de ordem d'o
Portido <<levqr o nos-
so povo o Porlicipar
nq resoluçõo dos
enoblemqs iic suq fo-
colidode> e em squ-
dqçõo qo lll Gon-
gresso do PAIGC cu-
iq reolizoção ldeverá
ter luqqr brevemen-
fe nq cqpitql do Re-

er simulfqneqmenfe,
ô suo prepqrqçõo dþ
ldóctico - pedqqóqico
e polífícq, é de co-
rócfer nqcionql e en-
qlobo, fodos os coin-
celhos. O presenfe
curso laz porte de
um proiecfo db Mþ
nisfério de Educqcõo
e Cultura desf¡inqdo
o I00 monitores no
qno lectivo de 19771
78, e q 150 no de
1978/79.

Trabalho cofnunitário em São Vicente

l,
I

zer grondes benefí-
cios à locqlildode, Al-
fp de 5. Nicolou, fun-
dqmenlu|mente no
ospecfo de hiqié-
ne, é um exemplo vþ
vo do esforço con-
lunto que Yeln sendo
feito e,nlre os esfru-
furos do Pqrtido ê os
populqções, visondo
um qvqnço horm9-
nio,so rumo ò Recons-
truçõo Nqcionol.

-- r,--4,
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PAIGC

AS TESES PARA fl III COT{GRE$SII Dfl PARTIDÍI

5.'Tese

A Unidade Guiné-Cabo Verde

exige acÇão contínua para o fortalecimento

das suas bases

A unidode ofirmo,dq ns históricq conferênciq de Bondung

foi umq necessidqde imposlo pelo siluoção concreto dos po-
yos em lulo pelo suo independênciq, vítimos de um mesmo Pro'
cesso de dominoçõo.

No plono qfiicono, o unidqde revelou-se como único vlo
cqpoz dä levor ù Iiquidoçõo do coloniolismo e de borrqr o cq-
minho à penelroçõo imperiqlisto. . -pqnt¡ndo de 

-umq qñól¡se científico dos reolidodes do Guþ
né e Cobo Yerde, o PAIGC, fundq,do por AMILCAR CABRAL,

odoptou o lemo <<unido,de e Lufor>, polovro d.e ordem que veio
o desempenhqr o popel de ideiq{orço em todq o ocção do Por
ti,do. A unidqde estàvo ió prefigurodq nos loços de songue e
nq comunidode de formqção his*órico, étnico e cu$urol' nos

experiêncios vividos em cãnlunto num contextp de c-omplemen-

+oi¡dode sócio-económicq sob q dominoção c.oloniql.
A consciênciq deste cqrdcter constqnte dos relcções his-

tóricos de unidòde entre q Guiné e Cobo Yerde estó nq bqse

dã crioçõo do pAlcc, orgonizoçõo políticq unitório que vi'
rio o osãociqr e irmonor mois prbfundqmente guineenses e cq'
boverdiqnos nos cqmlnhos dq Íuto de libentoçõo nocionol e dq

construçõo, do progresso dos dois pcíses.-
O pìrincíp¡å ;¿l unidsde deu piovgs 1" efic_ócia como fcc-

tor decìsito åe mobilizcção dq cAnsciêncic polftico dos mqssqs

pãpulor"t, dq suq orgonizoção e do trqnsformcção revolucio-
ir¿i¡o dqs nossqs sociedqdes.- Ã luestõo de moteriolizoção do unidade-põe-se em relq-

ção o ieqlidqdes individuolizodqs, nõo idênticos: reolidodes
åor ,"r"lhonços e-lqmbém com diferençqs. DoÍ que coreça
,de fundomentJ a contesloçõo do princípio do unidode dos po-

vos dq Guiné e Cqbo Verde com cigume¡tos exfroídos de reqis

ou imogináriqs diferenços noturqis ou culfurois'
No-enfqnto, o construção do Estodo do unidode, quclquer

qu" ,"¡o o suq iorro iurídico, deve- ser precedido de uma ví'
vêncio comum dos povos, corocf,erizodo por formcs supe-rio-

res de cooperqção,'otroíés de reloções ovcnçqdas de solido-

riedode e comPlementqridqde.

Repressõo
No cno de Áfrþ

co. cno em que
muitos poíses qfri'

nq Africq do Su l: crise do rtlc¡smo

É eslq concepção dinâmico do Unidqde que, opós q inde'
pendêncio de Cqbo Vehde, levou o Direcçõo do Pqrtido q odop
tqr q vio dq reolizoçõo progressivo dc união dos dois Estodos,
de ocordo com o estqbelecido no copítulo lll ¡do Progromo:

nI - Depois do conguÍsfo dq independêncio nocÍonol do
Guiné e de Coôo Vende, e com bsse no vonfode popular que
serrí oporf¡lnomenfe consulf ada, união desfes dois povos Poro
consfruirem ¡rmq Pátrio ofrÍcqno forfe e Progressivo>r.

<(2 - A Íorma de uníõo dos doís povos serd esfqbelecidc
pelos seus represenfonfes legífímos livremenle eleÍfosn.

A opção dq unidode bcseiq-se nq consciêncio do suq ne-
cessidade. A escolho e utillzoçõo do méfodo dinômico no cons
trução do unidqde, do progrèsso fÍrme por etopcs, iusfífico-se
pelo necessidade de fortolecer os suos bqses mqteriois, sociqis
e culturois e tqmbråm pelo imperotivo de conscientizor qs mqs-
sos populores dq iustezo desse pri'ncípio, Pqro que elos o 9,9oP-
lem e defendom. Apliccr estq concepçõo dinômico do unidode
é, fundqmenlqtmenfe, promover o desenvolvimento coordensdo
e conyergente nos domínios económico, polífico e sociol. Mois
do que umo cooperqç.ão; esse processo exige umc coordeno'
çõo permqnenfe que, pqrq ser eficaz, deYe obeìdecer s umq
estrotégio cgmum de desenvolvimento;

o Pqrtido, forço gerodoro dq uniõo, vem impulsionqndo
o ocção concretq dos Governos nesse senfido. Assim' umo lÍ-
goçõo codo vez mcis estreito entre os deportomentos estofcis
polenciolidqdes. cqnênciqs e pro,iectos de cqdq um dos Esto-
ios. Esso ligoção trqduz-se tqmbém por consultos prévios e
pelo fomodo côniuntq ide decisões nos qspectos que inleres-
sqm qo processo do u¡ridqde. Ao mesmo tempo, outro impor
tqnte requisifo dq estrqtégio c.omum ide desenvolvimenlo -
o suo insfitucionolizoção - Vqi ganhondo corpo com o crioçõo
do Conferênciq lnferEovernq'mentol e de um organismo per-
forno possível um mqis perfeito conhecimento recíproco dos
mqnenie de ligcçõo parq dinqmizqr o processo de desenvoþ
vimenlo convergente e coondenodo.

lmporfontes possos Pqrq o reolizoção gro-dlql do unidqde -

forcm, 
-em 

diferentes momenlos' o conscAroçõo do iEuoldode
de estolufo iurldieo e condiçõo legol de guineenses e cqbover-
díonos nos dois'pqíses, o criCção do Conselho do Unidq'de e de
umq Comissõo de Defesq e Seguronçq' no ômbito do Portido.

É evi,'dente que o ogente dinomizodor de todo esfe pro-
cesso é o PAIGC, cuio consolidoção, enqucnfo esfruturq
unilóriq, constifui o gorcntÍo do permcnêncio, vítolidqde e ne-
sessóriq concretizcção desfq íideíc-forço: o Unidade 6uiné-
-Cobo Verde.

deixorr ide qssinq-
lor que os orbi'
troriedqdes e vio'
lêncios nq África
do Sul ocorrem
numo ofmosfero
eqrocterizqdq pe-
lo crescente mo-
vimenfo pelo lþ
berdode e i,n'de-
cendênciq no Nq-
míbiq e no Ztm'
babwé, qlrqvés
do quql os Potric'
los qfriconos ob-
têm vitóriqs su¡
cessivqs.

A Hisfóriq pro-
vo que rePresó-
liqs em mqssq e cs
qEressões s6o um

reflexo dq crise
pcofundo do reqi-
me coloniol ,do
cqpitqlismo. As
qrqves controdi-
cães sócio-econó-
iiricos nq Áfrico
dp Sul frqduzem
o oproximocõo dq
enorme tempeslq-
de de profesfos
populores confrr¡
q ditodurq rccir
ta.. A situcçõo
miseróvel do po-
pulqção oprimido,
sobrefudo dos
qf¡isqno9, afingiu
o seu ponto mois
qlto. O rendimen'
to médio de um

rfricono consfitui
umq décimq quqr-
to pcrte do de um
bronco. 90 ppr

lConf. no pó9. 8l

ccnos obtiverqmq independêncio.
correu por todo o
mundo o polovro
<Shqrpville>. no-
me de umq cidcde
onde no diq 2I de
Morço de l9ó0, os
rqeisfqs comete-
rqm um cri'me Ero-
víssimo oo mcsso'
Brorem umq mqni-
festqcão pqcífica
dq populqçõo ofri-
cqno. Desde en-
fõo, o lisls dos
250 mortos e fe-
ridos em Shorpe-

ville foi vóriqs ve-
res oumentqdo
com novos ln:omes
de' vítimqs dos

- crimes rqcistos.
A novo otlrda de

represálios, . ,deproporções inédi-
fos, guê vqrre o
feudo do (qpqr¡
fheidn, olestq que
os rccistqs per
dem terreno e
que, oo reqorre-
rem qo ferror em
mosso e qo es-
mqEomento desq-
piedodo dos mc.
nifestqções de
qf¡.iconosr procu-
rom mqnfer o re-

Eime pddre. O
¡pqrelho repres-
sivo de Yorster
qtirou-se òs orEq'-
nizqções reliqio-
scs, femininqs, es-
fudontis e oufrqs
orgqnizqções so-
ciqis. A süsp€fr.
são de 19 orqani-
rações socÍois, o
encerromenlo dos
principois iornqis
ofr,conos e os nu-
merosqs deten-
ções. trqduzem o
oprofundomenfo

do crise p,olíticq
do regÍme rqcislq
dq Áfriaa d'o Sul.

Nöo se pode

.ñrO ? I ñ:
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óO.o oniversório do pois dos soviels

Grande Revolução Social

EFEMERI'DE

ista de Outubro

nova soc¡edadee a construção de uma

Ao levar a cobo, vi-
torioscrmente. Sob a
direcção de Lénine, a
insurieição armadcr de
Outubro de 1917, os
operáriOS e oS Campo-
nèses Pobres da Rús-
si¿ cumprirorri âPêllâs'
a r¡rimeira taretcr: a
de iomar o poder ncrs
suas mãos. Pcrra con-
solidar esto vitór;a¡ os
trabalhadores deviam
criar o seu Estcrdo so-
cialista.

A vitória do Revo-
lução Socialista de
Outubro é sem dúvida
o resultado do desen-
volvimento criador do
estudo de Marx e En-
gels, um¿ confirmação
na prática da conclu-
são feitct por Lénine
sobre a vitória da Re'
volução Sociolista. Vj,
toriosa a Grande Re'
volução de Outubro
os Povoc oPrimidos de
todo o mundo senti-
ram s adquirirom nò-
vas forças parcr lutar
c o ntrcr aopressão,
contro o colonialismo,
contra o imperiqlismo.

60 anos, é menos de

que a duração média
de uma vida humana.

" Mcrs, nesse período a
Un[ão Soviéticcr pex-
co'rreuocaminho
equivalente a séculos.

Antes da Grcrnde
Revolução Socialista
de Outubro de 1917, a
Parte ProPo¡¿úottal dcl
Rússia no volume da
produção industrial do
mundo constituía, ape-
nasr PotlCo maiS de
quatro por cento. Ho-
je, cr URSS produz um
quintq de todo q vo-
lume d,a produção in-
dustrial do mundo.

Este cno, o volum,e
da pr6¿,rtão industriol
na URSS aumentará,
em compqraeão com o
de 1917, 225 vezes¡
enquanto a produção
dos metos de produ-
ção aumentarâ 497 ve-
zes! Hoje, a indúst¡ia
da URSS em ,apenas
dois di(as e meio pro-
duz tanto quanto a
indústria dcr Rússia
òzarista em todo o ario
de 1913, no período de
maior florescimento
¿e país antes da revo-
lução.

Os crctuais êxitos da
URSS nct indústrqa
são cr concretização
prâtica dos ensinq-
mentos de Vladimir
Lénine sobre o cons-
trução do socialismo.
O genial guia da clas-
se operária disse: t<A
única base mcrterial do
sosialqsmo pode ser a
grcrnde úndrlstria de
máquínas, ccpazes de
¡scuganizar, também,
a agriculturÐ).

AVANçO DA
AGRICULTURA

Antes da Revolução
sociolista, a agrtcultu-
ra da Rússict era Um
enorme mor de pe-
quenas e míseras p,âr-
.celas, baseadas no
trabalh,o manual dos
ogricultores. A con-
cretizaçáo prática do
plano cooperativista,
elaborado por VladÊ
mir Lénine, levou à
criação duma produ-
ção agrícola socralista
altomente meconizcr-
da. Nos anos do Po-
der sovrético. o prOdu-
te agrícola bruto au-
mentou 4,4 vezes, en-
quanto a rnecanizaçã,o
e electrificcção do

trabalho Êo cârflÞo qü-
mentou mais de 36 ve-
zes, em comparcrção
com o período pré-
-revolucionario. Au:
mentou6vezesapro-
dutivrdade do traba-
balho do" lavradores.

, A transforûrâgão so-
ciclistq no campo foi
uma das tcnefos mc¡is
difíceis que teve de
enfrentc¡r o jovem Es-
tado Sovnético. após
a conquista do poder
pelo proletqriqdo. Por
iniciatrva de Lénine,
o Parttdo Cornunistq
levou a cabo um
grande trabalho para
levar o ocmrpesinato
porq o ccrmünho do
cultivo colectivo da
terra. S€, em L928,
início da colectiviza-
ção. apenas I'7 por
cento da. pequenas
economias campone-
sas foram por elcr
abrqngidas iá em
1932, o colecttvizaçâo

excedeu-se a 61,5 por
cento de todc¡s as
pequenas economias
cgrícolas. A própria
realidqder os êxítos
dqs primeiras coopg-
rcrtivcrs agrícolas - os
kolkhoses - forqm os
melhores propagan-
distas que convence-
ceram mtilhõe" de no-
vos metnbros a entrar
para os kolkhoses.

Mudou rqdicalmente
o PróPrie cc¡rácter do
trobalho no campo. þg
mcnucl, trqnsformou-
-se em industrializado.
99 po¡ cento dao casas
no camPo têrir energia
eléctrica. Aproximcr-
damente um de cada
doisoperár^os'etra-
bolhadores do comÞo

tem instrução superior
ou secundáricr (com_
pleta ou. incompleta).

A REVOLUçÃO
CULTURAL

Antes da Revolu-
ção, na Rússia, cerca
de três quartos de
todc a população
adulta ero analfabe-
to. Actualmente, a
URSS é um país total-
mente alfabetizado.
De ccrda mil pessoas
ocupqdqs na econo-
mia, 780 têm instrução
superioroumédia
(cömpleta ou incom-
pleta).

No ano lectivo de
1976/1977, havia, na
URSS. 159 mil escolas
de instrução geral,
4.303 estabelecimen-
tos de ensino secun-
dário especializado e
859 estabelecimentos
de ensino superior. No
início deste crno, 35

milhõe" de pesso,as
possuiam instrução
superior e secundária
especiolizada.

Os soviéticos têm
hoje ao seu dispor
350 mil bibliotecas, 135
mil clubes e 570 tea-
troo profrssionais.

A ErEVAçÃO DO
NTVEL DE VIDA

Em dOis ânos CooS-
troi-se. na URSS, mais
habitações do que
possuiq todo o fundo
hobitacional d,a Rússia
antes da revolução.
(Em 1913 esse fundo
contavo com 180 mi-
lhões de metros qua-
drados de área hobi-
1ável). Ao todo. foram

consguídos 3201,4 mù-
lhões ds msfreg euâ_
drcrdo" de área habl-
tável.

A renda de casa nãc
é, em média, superior
a trê5 poÌ cento doorçame[to fcrmiliar
dos operários e em-
pregados. Permonece
estável desde 1928. A
população paga pela
casct e pelos serviços
comuna[s menos de
um terçs dos gastos
do Estado p¡arcx este
frm.

Antes da Revoluçãc
socialista de Outubrc
de 1917. na Rússrc,
uma em cada quatrc
crianços morria nãc
crtingnndo a idcde de
um ãno. Em 60 anos,
a mortaltdade infantil
diminuiu quqse l0 ve
zes. Se em 1913, nosho*pitoishcvi¿
apenas 13 leitos par¿
cadcr l0 mil habrtcm.
tes, actucrlmente o seu
número elevou-se t,

n9.
No d¡ia 4 de Outu,

bro do corrente ano
nas véspercrs do 60.
crnive'rsário da Revolu
ção Socialista dê Ou
tubro, o Soviet Supre
mo da URSS aprovot
a novâ constituição &
pqís, que fo[ discutid¿
em toda a Unúo So
viética durante qua
tro meses, e que de
acordo com Leonide
Brejnev, Secretárir
gercrl do PCUS e Pre
sUente do Presidùun
do Soviet Supremo, ct
a síntese de tudo o qur
foí recrlizado em -61

¿ulos de desenvolvi
meru[o do Estcrdo s,c
v¡ét¡co. Um esplendo
roso testemrmho d(
que as tdeias Í)toclq
madas pela Revolu
gão de Outubro e or
de Outubro e os leEo
legcrdos de Lénh en
ccrnam felizmente <

realùdadet.

É gcrantida a elevo
ção constante e inin
terruptâ do bem-esta
do cidadão. As recei
ta" recris dos operário
úndustriais e da cons
truçãe civil aumenta
rcrm l0 vezes, enqucrÍ
to qs do. camponese
¿umentarcm 14 vezes
Este ano, o rendimeü
to nacional da URS|
jrá aumentar 103 ve
zes, em compârâÇãr
com 1917.

Comemorar a RevoJuç[o de Outubro é
homencrgeãr a gra¡1de figtua de Lénin

Em Outubro de 1917. o proletariado da
Rússia guicdo pelo Partido Bolchevique sob
a direcção de Lénin, Bênio da revolução orole-
tária, osscrltou o regime cz.arista e derrotou-o'
O próletariado russo conduziu as amplas mcts-
saÃ do povo trabalhador e tod,as cts persono-
lidädes ãvonçadas da ciêncicr e cultura.

A esta Vitór,a, Seguem-Se Anos e anos de
trobalho heróico. e giande Revolução de Ou-
tubro marcou o inícro da contogem de umq
nova época hislórica, e início da construção
dq nova sociedade.

A estruturcr social
do ccrmpo, na Rússic,
antes da revolução
(entre os 97 milhÓes
de ccrmponeses 12 Por
cento náo tinhq terra,
16 por cento não dts-
Punha de lavoura, 23

Þor cento sem gado
vocum e 30 por cento
não tinha gcrdo cava-
lar) ctpnesentc¡va-se co-
mo um terreno favorá
vel à aliançcl da classe

*operáriâ CoIIlo conjun-
to do campesincto rÌo
período da revolução
socialista. Foi iusta'
nrente a cliança entre
a qlcrsse oPerária e

os camponeses po-
bres, crpoiada p e_-l o
ccrmþeslnato trabalha'
dor. que conduziu à
vitdricr a revolução
soçìalista ncr Rússia.

A revolução de Ou-
tubro que libertou os
operários e os campo'
neses russos' ernancr'
þou. ao mesmo tempo.
os úovos coloniais e

-* dependentes q u.e
constituiam a mcrioria
da populcrÇão do anti'
go Império Russo.

Lqond Brejnev, SecretárioeGerarl do PCUS,
discr¡rsando durante cctmemorc¡ção solene do
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A confqr poro d
segundq io¡.nada do
Compeo'nofo Nqcio-
nol de Futebol do
épocq 77 /78, q Fedê-
rqçõo de Fufebol,
morcou pqro este
fim de semono os se-
guinfes ioqos:

Sóbaido pelos 2l
horos, Aiuda Sporf

- Fari'm; dominqo
pelqs 17 h e 30 minu-
lps, FARP - Bolomo,
Estes iogos reali'zam-
'se em Bissqu, no Et'
tódio Li'no Gomeiq.

Nos compos do ¡n-
ferior do pcís, io-

ANUI'ICIO
Reqlizou-se no por

sordo dia 29 de Se-
' tembro, dos 18 ôs
. 2l horqs q Assem-

bleia €erql de Sócios
dc <<Coopèrqtivq de
Tronsportes Colecfi-
YosD, cu¡os estatulos
forqm qprovqdos pe-
lo Decrelo í." 54175ò
de l6/X/1975 do Con-'selho dos Co-
missórios e publicq-
dos no Boletim Ofi-
siol n.' 4211975, OÍþ
C seflui,nte ordem de
frqbq|ho:

l.o Erplicqção dp
conce¡to ide cooperc-
livcs, em qerol, e dc
Gpopercfivos d e
Tronsportes Rodo-
viórios, em espec¡ql.

2.". Explicqçõo so-
bre o orqqnizqçõo e
o breve funciono-
mento dq Cooperc'
tivq de Trqrnspo¡'tes
Colecfivos, criqda hó
2 qnos.

3.". Constifuicõo
do Cqpitc| sociql inþ
siol.

4.o. Discussõo e
oprovqção de pro-
postqs concretqs o
qpresentor qo Go-
Yêt"ttoi relqlivqmente
co in'icio e fôrma de
funcionomenfo da
Coôperotivc, bem
coliro idqs esfrufurqs'e medidqs que deve-
rõo se'r qdoptqdos.

Decorreu num c¡¡-
mq de bostonte com-
preensõo, com um
número de pcrtici-
pqtntes rczoóvel, em-
boro nenhum deles
tivesse feifo o suq
presençq Gomo só'
cio, com excepçõo
dos presidenfes dq
Assembleiq Gerql e
dq Direcção.

Deu-se c conheeer
o confeúdo dos Esfq-
lulos e seEuidomente
o explicqção do que
é umd copperat¡Yo
de .fnonsporles co-

Eqrão no dominqo
pelos ló h e 30 minu-
fos, ss seguintes
equipqs: Bula - Te-
nÍs Clube (em Bulal;
Tomboli - Gqbú (em
Cotió); Bqlqnlcs -UDIB (em Mq'nso¡il:
BUBA - Benfico (em
Tifel¡ Confcåungo -SporfinE (em' Con-
fchungo) e Bqrfotó -Eissorõ (em Bofq'fó).

SeEundo os resul-
fqdos cpurcdos no
primeiro iorncdc, o
clqssificqcõo ficou
qssim ordeno'do:

lectivos.
O copilol so'ciol

,deve ser constifuido
por dinheiro e bens
que sirvqm à qcfivi-
,dqde dq cooperoti-
vo. No cqqo eoncrelo
dq cooperqtivq de
trcnsporfes, veículors
outpmóveis (cqmi-
ões. cominhqs e qu-
tomóveisl com os
respectivos licenços.
Os bens serõo ovo-
liodos por perifos
compefenles e os Yo-
lores qtribuidos cons-
fifuirõo q qqotq com
que ros seus proprie-
tórios enfrqrõo pqnq-q sociedode coope-
rotivo, possoddo
oqueles bens a per
tencer ù cooperqti-
vo. PermÍfir-se-à e é
de fodq o conveni-
êncis que, olém dc
qugfq represenlqldq
pelos bens enfre-
Eues,, hqÍq entrqdqr
de dinheiro, pqrq o
inicio dos ocfividq-
des.

Tol com,o se pre-
vê no qrfiqo 5 " dos
Eslqtutos os sócÍos
fêm o idireifo de:

1." Fqzer porte do
Assembleio Gerol, e
eleger e ser eleilo
pqno os dÍversps GCr-
Eos direcfivos.

2.' Requerer, Þor
escrifo, o conyocq-
çõo do Assembleiq
Gerol.

3.' Solicitor à Di-
recçõo o erqme dqescrifo, coniuntq.
mente com mois ou-
tros 10, denfro do
prqzo de 15 diqs on-
tes lda doto morcodq
poro q reqlizqçõo ds
Assembleio Gerol
pqrq cprovcçõo do
relqtório e contos.

E no crfígo ó.', fênr
os sequinfes deveres:

1." Desempenhor os
c6r'Ço,s poro que fo-
rem eleifos;

PAIS

Futebol : 2a iornodo do Ccmpeonoto Nociono
Sporting comtlndtl q clossifiçoçõo

UDIB ...
Gabú ...
Ccrntchungo ... ...
Bcrfatá
FARP ...
Tombali
Farim
Bissorã
Bulcr
Ajuda Sport Club .

Balantas
Bolama ...\... ... ...
Buba ...
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I
I
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I
I
I
I
I
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100202
100202
100202
r00102
010221
010221
0r0r11
01011r00r0r000r02000102000r02000r15000r060

FARMACIAS
CENTRAL FARMEDI n.' I Rua
Mendes TeL.2460/7

Hole -Guerra

2.' Gumprir qs dis-
posições desle Eslq'
fufo e qs decisões dq
Assembleio Gerol ou
do Direcçõo¡

3.' Trqbo,lhor poro
q defesq {os bqns e
do polrimónio do Co-
operofivo.

No qrfigo I1." pre-
vê-se que-os lucro¡ lí-
quldos opurodos te-
rõo os sequiinfes qpli-
ccçoes:ql Umq percenfo-
f¡em que seró fÍxcdo
pela Assenbleúo Ge-
rcl poro cornstituiç6o
dq reservo legol.

bt Unc percenfq-
Eem que q Assem-
bleiq €erql defermi.
trG, pqrq quqisquer
reserYq,S egpec,iq¡5,
ou cmortizoções.

c) Umo percenfq-
cno, de o'cordo comgem q fixqr
tqmbém em cqdq
o mo'n,fq,nfe dos lu-
cros e pnúmeroe
quolificoçõo d o s
membros, pot'o porti-
cipoçõo desfes nos
resulfqdos dq Em-
preso.

;dl Umc percenfq-
gem/ o firqr tombém
em codq qno, e ¡gu-
qlmente em funçöo
dos Jucros qpurcdos'
pqrq pqrficipqcõo
dos corpos Gerenfes
nos mesmos.

Aléln d'o pqrrficípq-
çõo dos sócios nos
luc[os obtidos no fim
de cqdo qno de qcf¡-
vidcde, os que guize-
rem ser e¡npregqrdos
dq cooperotÍva ou
euê, nor forçq de
eleiçõo, fenhom que
exercer cqrEos de
direcção, ferão direi-tp o remuneroções
nos lermos do qrliqo
l0:" que diz:' As remunercções
dos membros sörõo
fixqdos por umq Co-
missõo de vencimen-
fo constifuído em re-

uniõo do Assembleia
€erql.

I único. - As re:
muneroções referi'
,dqs serõo o,crescidqs
de pqrticipaçõo nos
lucros depois de en-
cerqdqs os contqs
de codq exercício.

Quem assim nõo
prefender, nõo exer-
cendo cqrEo ide dÍ-
recçõo, serlhe-à f¡-
xqdq, segundo o cqr-
go que exe,rçq, remu-
neroçõo previsto nc
legislqcõo gerol, cþm
foldos os direitos e
deveres inerenfe¡.

Fi¡nqlmente ficou
qpnovado que seqbriró inscrição do
sócios que no qctp
deverõo' reqli,zqr qs
sucs cotqs em dinhei-
Eo e bens simulfoneo-
menfe.

O inscriçõo consi-
dero-se oberfo. pelo
prczo de ó0 di,os, q,
pqrtir do diq 5 do
corrente mês de No-
vembro, ferminqnido
no diq 4 de Joneiro
próximo, devendo q
mesmo ser feito por
JOÃO DE DEUS AN-
DREIINO, Presidenfe
do Direcçõo, proprie-
trÍrio do Cqfé'<<GRþ
LO>, sifo no Prcçc
Tifinq Siló. C. P.
n"" 343.

Terminqdq o inscri-
çõo haveró umq reu-
niqõo dq Assembleiq
€erql, l0ldio¡ depois,pcro q cpnfirmqção
dos membros Íó eleti-
fos e conslqnfes dos
Eslafulos ou eleiçõo
do nov,os membros,
desde que hqiq mqis
do 14 sócios inseri,þs
e ponc cprovoçõo
dos fqrefqs inÍciais.

O cqpitql tociol se-ró divÍdido em qc-
ções de I 000,00 PG,
pqrq efeifos de vo-
fos, vqlenido cqdq
volo o umo qcçõo.

AMANHÃ - MODERNA Ruq 12 de Se-
tembro Tel. 2:702

CINEMA
HOJE E AMANHÃ - Às 20 h. 45 min. -<Os Cafcrjestesn m/18 anos.
HOJE Às 18 h. 30 min. O filme:

((SAfiana mcta tudol m/ 14 crnos.

TELEFONES
Ho.çaeû .8h!¡ ll¡ld¡. - tfG.
Ë¡o¡*-æ - ú.
F@L¡CLft l.' I¡qÐqùr¡ lttl - l,' &çúc - fa
CIOBnHOlr - lD¡r¡ç¡. m - Bdetuac tb

d¡cd t{ü¡ - Äa¡r¡r¡/l - lN !¡¡tÆ - Îtö
tDa - Ã$llLr nt| - fk &r.U. tøra/f ,Clrydd! ¡ pldda d. n¡rù. - t/¡

COMPÁN HI A DE ELECTNCID ADB
E ,4GUAS

Gabineie do Di¡ector e Serviços ¡{rùnini3¡¡¿¡iyeg
l'eiefone 2411 :

Brigada da Âssistêocir tos C-oasunidores -Telefone 24t4 (7 à 1t).

RAD
!¡IIDO - trl¡¡rrr Drf.¿o dt d¡

5L 55nin - ltora¡¡q da ¡¡tçõgr Ct - CcaOö.¡ dtn'lrd t.gq, .6h l0nin - Progra.ur cn linguá/M¡d¡-
{ngc r hlq Zh - llolÍarÉ/po¡a¡guttlq*h It
tuelidodcs sono¡c¡s rcp. th - Fccho-d¡ c¡tocÉo,

S¡culdo ¡trlodo dr ¡aú¡¡to¡
Itb 55Ei¡¡ - .f,bütr¡¡d dc crtoçüq llb - lt¡ d.

¡.¡;<nd; tgh - ilú¡iø ølolrt ltl lSd¡ - tlb:ldr>
rlo/pot¡tgl¡at/61ølo; ltli t(bb - f¡¡üq Cd -- O Hoaen . d rrcr Obcq/Crloulq llL {f rtu - ftr,
tosto; l5!. - Fccbo dc ortoçäo.

Îs¡oolro prr{odo do ¡d¡üo¡
lôb 55ni¡ - ¡lbtrtu¡d do o¡meúoi l7t - llo&úa

rio,/po¡hr¡râs/crlolo/lç¡9176t l7h 3Orrin - Progroq
oa llngucrr Bck¡¡to o Mcnrtæ; l8L {5ai¡ - Ito¡dc
do dlq; l9h - Rcsi¡têncic culhrral; - 20h - Notidc-
rioÆorh¡grut¡/crLob, 20h 30nin - Momt¡¡ c co/adcirrr;
zlh - Âctucrlfdadcr lonorcg; 22À - Múgieo Vari<¡alo
?3þ - Tenpos novos; - 2¡lh - Fecho da crtaçõo.
DOllItfGO - flholr6 P¡dcdc¡

5h sü,¡,in - Ibøtr¡¡c dc crtoç6oi tL - Coç6or &
nossa tcr¡c¡i ûh l0ñin - Progrcmo cm lingucr,/Full
7h - ltoticio¡lo/portutu0t/c¡iolo; - Ien¡clidodcr ¡o-
D.r<rt ¡.¡r: ¡ 8l - Eduooção rørl¡&íq 0h - SoLqlb
muricrol; lOh - ligøção ù Só Catedrc¡l (nicsa); lOh
{Sain - t orrpo I o6rrllo; l2t - Fc¡õ ô dtloa l8L-.
- Mhsicc críole; l3h lSnin - Noticierio,/portugutr,/
/criolo; l3h 30min - .å,mflc.c¡r Ccrbrol - O ffomcl c o
¡ua Obro (porhr¡uår); l3h {Smin - Noltcg drlccnr¡;
l4h lSmin - Progræ,c rn lin¡uar Bicd¡ds o Manlooo;

''l5l - Pocào do ¡¡raello.
Segundo parlodo dc o¡¡I¡¡tc
F'orlugrulh,/criolor lth - hofroo rn llagnn h¡b

l0h 55r¡in - åbcrtr¡¡a da rrqüoi ltt - lloddcüo
c Mcrrdfngc; l8h 45min - .A.gcndc do di¿; tgh - À
.oacgrcr no nundq æt - fotidcalo/portugfuittætobt
20h Sflnin - Progr@c ¡r lbgns Bd¡¡¡O ûl -tttuofidodar lonorcrs; -2?Á 

- Onda ¡emcrrol; 23h - Tem-
po! novo!; 2{h - P¡cho da dcç6o.
lIEGUNDl'-ffIlÃ - Prlnl¡o P.dodo do ord¡rto¡

5h 55min - .ã,b,crtu.ra ds, catoçõo; 6h - Ccnçõc¡ tle
nossq torrs; 6ù¡ lOnin - Progrcmc en /fng,uor/lrlcardin-
gq 7b - [otlclari'o/poÉugu&/Gùtolo; -tchrcdidrd..ronqttb rrp.; 8L - Poeho dq cøglb.

Sogurd. pd¡do do ¡d¡¡&o¡
llh 55min - .[,bertura de crtcçõo; l2b - Ccnçöoa

Manjeccc; l2h 20mln - Sclccçõo nucicol; l3h Mh¡ic¿
cridc; l3h l5nin - Noticiûrro/portr¡grr¡êe/crioloi 13ùt
30mln - .å,r¡fl@r Ccbral - O Homo¡r ê q suc¡ Obra
(po¡tugul¡); llh {Snin - Prp$r¡o do r¡utl¡ri l5L -
- Fccùo do octo@.
fr¡sl¡o Þ*fod. d¡ cd¡¡fr

l0h 55rin - fbrrauq do ortoçüoi t7l - lloddcù
po¡Ar$rl¡,/6iolo,/linguc l8b {5¡b - Åtdtda do dld; -
l9h-.Ano I de orgcrrizcrçäo; ãlh-Noticiario/por¡¡grut¡/
/qioloi ãh 30mln - Prcvcnç6o rodovióría (criolo) 2lh
t - ?¡tr lfel¡¡i I¡ - E¡cmlr¡.
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A AFRI CA E O MUNDO

Rup0blico Populor do Congo

ffiedidas prre rostabelocer I 0r0n0mia
populareg cujog mem-
bros que se afirmam
(segurança populcn>.
cometem crrom-
bamentos durante a
noite e tentom roubar.

-ttA revoluçãq para
não ficar absttacta,
deve começar por desl
truir toda esta imun
dícien, declqrou o pre-
sidente conþolês que
acrescentou a neces-
stdade de endurecer e
radicalizor a revolu-
ção Falando do. scr-
botcrdores da econo'
¡¡i¿ nâCional o Þr€si'
dente declorou qu,e
não havericr perdão
para esses. O Comf
té Militar do Partido

BP.AZZAVILLE
O presidente Joachim
Hyombi Opango fa-
lou no quorta{eira,
aos quadros do govêr-

no, das 'emprescrs es-
tatais e para'estcltcris,
aos qucdros.militares
s âos das orgqniza-
ções de massas, pqra
evocor o restobeleci-
mento de economia
nacional.

Ele declarou que a
situoção do economia.
no seu conlunto e rn-
quietante. A falto de
conSCiência e o mau
çomportomento de clþ
gumas 'empresas do
Estado, afirmou ele,
tais como a Sociedade

Ncrcional de Energia
(SNE), a Sociedade
Agro - Industrial do
Congo (SIA Congo)
onde milhões de fran-
cos forqm desviqdos
desde 1975, a Justiça,
oq serviços de Cor
reios e Telecomunica-
ções. o Imprensa Na-
cional, tinham sido
constotodcrs.

A situação actual,
precisou o chefe de
Estado congolês, foi
criqda pelg inexpe-
rrenca e a lrrespon-
sabilidade dos qua-
dros.

O coronel Hvombi
Opange falou igual-
mente dos milícios

(CMP). deverá tomcu
. medid¿" enérgiccls
imedicrtqs com vista
a limitar os estrc¡gos
prosseguiu o presiden-
te congolês.

Fcrce <ro perigo que
ameaça,equeéreal,
concluiu o Þresidente
Hyombi Opango, o Co-
mité Militâr do Partido
deve mcrnter e refor-
Çar ,as medidqs já to'
mcrdas: respeits pelo
trabalho, e pelas ho'
ras de trabalho, con-
trôle de presença efec-
tiva nos locqis de tra-
balho e oplicação fir-
me e sem falha doprlncípiodeque
((quem trabcrlha não

recebo>.

sas e de. saber oiiginou
a rrrscfrÇâo de cerco
de três milhões e meio
de pessoqs nas d fe-
renteq escolas. O en-
sino médio tem mcris
d" 300 escolas moder-
na" situadas fora das
áreos urbanos.

Dez mil iovens es-
tudam nessas escolos
e dedicam uma porte
do tempo ¡¿5 crct.vi-
dades agrícolas. po-
dem ser vistos a tra-
balhcr rle cÍil[po € a
estudcr nas salas de
cr u I ç¡ s, constt"uindo
pmo base sólida para
o futuro. Cuba precisa
de . fortes bqses de
apoio para o s€u de-
senvolvimento e estqs
bases encontram-s€ no
compo, aprendendo
COrfio Se prodUZem as
coisas e assimilqndo
todos es progressos da
ciêncio e da tecnolo-
gia.

toções mossivqs do
produfo, provenienfê
dos poíses do Comu-
nidqde Europeiq¡ pr,o-
iduto que é fortemen-
le qpoiado pelos res-
peclÍvos qovernos.

A própriq ùntc
Milifor reconheceu
que em 100,40 pro-
prietórios <<minifun-
ldistqsn, eslõo conde-
nodos q idesopqre-
cer. Po¡¡co mqis de
20 fcmílios fovoreci-
dos pelq reformq
qgróriq snlerior, fo-
rom si,mplesmenle
erpulsas dqs suqs
ferrqs.

Argélio

Gomemorldc o
23,o aniyersárlo
da rtuolução

O povo argelino co-
memorou na terça-
-feira o 23.: aniversá-
rio do desencadecr-
mento da luta crmcrdq
de libertação nacional
cOntrc o colonialiSmo
francês. Com efeito,
no dia I de Novembro
de 1954, os comba-
tentes da liberdade,
reagrupcdos sob a
bcrndeira dcr Frente
de Libertação Nacio-
nal, passaram decidi-
damente à ofensiva
contra a soldadesca
colonial.

Estcr acçäo liberto-
dorcr de grcrnde en
vergadura, que ortgi-
nou cr adesão e a mo-
biliza&âo geral das
massas populores até
lá profund,amente mcr-
cacios Por um século
de domincrção colo-
nialista, engendrou ra-
pidamente uma ver-
dadeira força nevolu-
cionária bem organi-
zqda e mâis do Que
nuncct determinada a
limpclr o solo argelino
dos seus ocüÞântês es-

trangeiros. Nas cida-
des e nos camPos, a
guerra foi levada a
cabo óom intensidcrde
e as forços de ocupa-

ção, opesar dos meios
mqteriais considerá-
veis etlo tinham à sua
disposição, tivercrm
que submeter-se pe.
rante o valente exér-
cito de libertacão na-
cionà1.

Depoi. de sete anos
e meio de luta amar-
ga e dura, o povo ar-
gelino retomou cr sua
independência
petcr qual Pc:gou
urn alto preeo,
pois custou um mi-
lhão e meio de márti-
rêsl os melhores filhos
da Argélia pagaram

com vrda esta liberda-
de e esta independên-
cia.

Este ano; o I de No-
vembro sob o signo
da crpliccrção das on-
entações presidênciais
e d,a carta nacional,
cadc¡ argelino relem-
broU eSte passado glc-
rioso dq revolução.

MEDICINA
CRATUITA
EM [[O.çÀMDIQU-E

MAP_U:Q - Umc
lei sob.re A AsÊb-tengr{r
médicq gratuita enr
trou em yigor em Mo-
çcmblque

Ela prevê t¿¡nbém
est€nder a rede de es-
tabelecimentos médi-
cos e cr criagão na.s
grcrndes cidades de
centros de scúde que
se oc'upctr^hm da me.
dicina preventiva, dag
curcts em hospital. O
Prl¡neiro centro deSte
género foi aberto re-
ce.ntemente na capi-
tal.

A novq lei incrde
particularmente ncr
prevenção de epide-
m¡cts.

RELAçÕES
DIPTOMATICAS
RPA - YEMEN DO
SUL

LUANDA - Soube.
-se oficialmente na ccr
pital angolana que a
partir de dols de No.
vembro, as r€lações
diplomáticas foram
estabelecrdas entre a
Repúblic¿Popül¿r
de Angola e a Reprtr-
blica Democrática e
Populor de Yemen.

SIMPOSIO DA OIJ

BAGDAD - A in-
fluêncicr l¡nperialista
sobre os rneios de in-
formação dos . pafses
em vios de desenvol'
vimento - tal é o te-
rna do.terceiro simpô'
sio internacioncrl da
Organização Intema:
cional de Jornalistqs
(O I J) ilnauguradc¡

quintcr-feirq em Bqg-
dad. Assistem à reu-
nião cientlfica de três
dias, representantes
de instituições de pes-
quiza e de form4ção
bem como de jorhais
e de revistas de mqis
de 40 países.

SRI LAtrlI(A: NOVA
coNsrrTurçÃo

COLOMBO - Novê
parlcrnentcrres, com o
Primeir.o'Ministro J.R.
Jcryawardene à cabe-
ça, const-ltuirão um
comité especial encar-
regado dc¡ revisão @
crctual constituicão do
Sri Lcrnka. M.R. Pre.
mcdcrssa. llder da As-
sembleia Nacioncrl e
ministro do Bovêxtro
local e do Alojcrnen-
to. pediu à Frente de
Libertação 'Unificada
Tcrmoul ds participar
apescr dcr decisão c¡n-
térior da frente de tião
tomar parte nos'de-
bates. M.V.N. Navcr-
rattnam, rirembro da
Frente Tamoul de es-
querdá, declorou que
o seu partido reclæ
mCwct unÞ nOVa ConSÉ

tituição.

Cubo ensrno l¡godo àa læproduçao

Estudc¡ntes trabalhando na cgricultura, rlo pátro dcr escola

+

luto dos f robolhodores
Uma vigorosa gera-

Ção de cubanos está o
des,envolver-se nos
campos de Cubo. grq-
ças ,a uma habilidosa
combinação do estudo
com o tpbalho.

A vontode de estu-
dar, d.e conhecer co:-

A ogriculiuro do
Chile qfrovessq umq
crise sem preceiden-
fes no Histório do
poís. É umo idos con-
clusões do seminário
sobre o tema reoli-
zqdo recenfemenlepelo Secreforiodo
Execulivo do Unidq-
de Populor em Ber
lim, qo quql pqrfici-
porqm perifos, nq
suo mqiorio chilenos.

Os produfores de
lei,fe qcrescenlq ,o
documenfo finql do

ara
Semtrnqno, Yem-se nO
periEo de serem qr
ruinqdos, após impor

Mai" de dois mil
operários da fábri-
:o de montagem
automóvel da <<Ge-
nerol Motors)) de
Doraville (Geór-
gia) entroram em
greve opós um ope,
lo. do seu sindiccr.
to. Eles protestam
contra o sistema
de trabolh6 err câ'
deia largcmente
proticado pelos
propri,øtários do

componhia que ti-
ram lucros suple-
mentares.

A um apelo dos
sindicotos CGT e
CFDT, os trabolha'
dores do sistema
de segurarça soci.al
de Fronçc¡ decla'
raram 4 de Novem-
bro, dia nacional de
ocções. Os traba'
lhadores opõem-se
à ofensiva das au-
toridades contrcr os
di¡si¡o. sindiccris e
as liberdades de'
mocráticcrs. defen-

dendo o seu direito
de greve.

A União Sindical
da juventude 

. da
RFA declcrrou o
mês de Novembro,
mê" de dcÇões efi-
cazes visando as-
se$urâr aos iovens
o direitó ao trcrba.
lho e à instrução.
Desenrolar se - ão
<<meetings>> e manu
festações em nu-
merosas cidades
da RFA pcra
apo.ar esta reivin'
diccrção. Uma das
primeiras acções
deste género terá
lugar ho je em
Francfort-Moin.

Uma poderosa
vago de greves
.deu-se em todo o
Jcpão. Operários,'mecânicos dos ca-
minhos de. ferro,
médicos. químicos
mineiros, itmpres'
sores entroram em
greve u- tn¿i" de
300 cidodes japo-
nesas.

Ch¡le: cotóstrofe
ogrícolo .
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PAIGC

ANTE.PROJECTO DOS

ESTATUToS D0 PARTIDo (S)
f. - O Conselho Nqcionol elege no seu se¡o um Comité

Permqnente que qssegurq o direcçõo quotidiqnq dqs qctivi-
dqdes do Pqrtido no intervqlo dqs suas reuniões.

C MUNDO

Apelo do
oos chefes
ofricqnos

Teve luEor nq quin-
tq{eirq e sexlo{eirq
em Argel, ulrt êttcotl-
fro de mqis de quq-
tro horqs, entre o
emissúrio do qover'
no froncês, Gloude
Ghqyel, e dois ollos
funcionórios'dq Fren-
te Polisório, pqro se
procurcr umq solu-
çõo diplonóficq dq-
quilo que qs qulori-
dodes de Poris chq-
¡nqm de <<detenção
d o s cooperqntes
fronceses> pelq Polþ
sório.

Soube-se por outro
lodo que o Eoverno
frqncês decidiu
ocompqnhqr q ocli-
vidode diplomóticq
de medidos militores.
Assim, vtÍrios oviões
DC-8 trcnsportqrcm
de terço q quqrlq-

¡ll Congresso do PAIGC

ULTIMAS
I{OTICIAS

'.

3. - No exercício dqs suqs qtribuições o Comité Permq-
nenle Co Conselho Nqcionql cônvosq e Preside Conferênciqs
Nocionqis pqrq deboter e dcr pqrecer sobre problemcs de in-
teresse nqèionql. Às Gonferênciqs Nqcionqis cobe, em porti-
culor, rqlificor qs listqs'regionois dos delegqdos co Congresso.

CAPÍTULO Y g O FART¡DO E AS ORGANIZAçõES DE MASSAS

ARTTGO 19."

(JAAC)

l. - A JAAC é o vonguordq do Juventude dq Guiné e Ca-
bo Verde e o qurilior indispensóvel do Pqrtido nq mobrlizoçõo'
prepqrqçõo e enqiradromento do mossq iuvenil Pqrq qs tore-
fos de construçõo dq novq sociedq,de.

z. - A JAAc tem personqlidode 'äU;ä¡ä'
mente independen*e. Elq desenvolve qs suqs qctividqdes sob q

.direcgõo do PAIGC.

3. - Em todos os escolões do orgonizoção. os órgõos de
direcção do Pqrtrdo orientqm controlqm e aiudom os corres-

- pondentes órgãos do JAAC no seu trabolho ideológico,
orgonizotivo e de formqção dos seus membros nos pnncípios
do PAIGC.

ARTIGO 20."

(ouTRAS ORGANTZAçöES DE MASSAS)

l. - O Partido estimulo c crioção ,de orgcnizoções de
mqssqs como complemenfo essenciql dqs estnuturos porfidó-
riqs no mobilizoçõo dqs energioi do povo do Guiné e Cqbo
Yerde porcl c reolizoçõo dqs sucs legítimos ospircções.

2. - Sendo o Pqrtido o gcnontEo últimq do defesq dos in-
teresses dos mqssos populores, qs reloções Portido/orEonizo-
ções de mqssqs processqm-se nq bàse do princípio dc inde-
pendêncic orgônicc e qutonomiq dessos orgonizoções e do
princípio do direcçõo e confrole pelo Porldo.

CAPíTULO Yr - O PARTIDO NAS FARP E NAS FORçAS DE

SEGURANçA

ARTTÉO 21."

l. - Nqs FARP e nss foiço5 de Seguronçq o Porti'do orgq-
nizq-se e desenvolve q suo qctiuidode no bose dos Estotutos,
do Progrqmo e dqs or;entoções específicqs qProvodos pelo
Conselho Superior do Luls.

2. - A direcção do qctividcnde porlidóriq nqs FARP e nqs
forços de Segurqnçq é exereidq qtrovés de Direcções Polítþ
cos especiois.

3. - A orgonizoçõo do Porlido nos FARP e nos forçcs de
Seguronçq montêm estreitos bontqctos com qs orgonizoções
locã¡s do Portido, podendo os seus membros porticipor nq oc-
tividqde destos últimss.

CAPíTULO Yll - DAS FINANçAS DO PARTIDO

. ARTIG,O 22."

l. - Os fundos do Pqrtidô sõo constituídos pelos colizq-
ções, por dons e outras receifos.

2. - O Conselho Superior dq Luto fixq o-montcnfe-dqs
.quolos mensqis dos milifqnies e condidqtos de qcordo com os
seus proventos.

Púse¡a t <t{O PINTCEAT

(Cont. da pág. l)
bral e Nicandro Bar-
reto. No Comité 3 de
Agosto estavcrm os de
Setembro. Ilheu do Rei
Bondim de Baixo, Mir¡-
dqrá, Chão de Papel,
Reno-Gambeafada. Di-
¡igiu os trabalhos os
camarodas Filinto de
Barros e Henriqueta
Gomes. Os bairros de

Con. dqs Cenlrois

cento dos hobF
lqntes notivos do
Áfricq do Sul vi-
vem qbqixo do ní-
vel de pobrezo
Eerclmente reso-
nhec do.

A situoçõo de
escrEv,dõo vividq
pelos mossqs lrq-
bolhqdorqs. mul-
]iplieado pelqs
le.s desumq¡los do
r<qportheid>, é
¡Enqvodo pelos
fenómenos de crF
se guê impreqnom
todos os esferos
dq vidq no Estodo
rqcisla. APesqr
dos medidqs cru'
delíssimos de ex'
plonqçõo, q €Go-
ñomio do RSA ou'
trorq <tpróspero>>,
ressenle-se qqoro,
cqdo vez mqis
frequentemente

de recessões nq
indústriq, do redu
çõo sensível do

Repressão na Afl.ca do $ul

Polisório
de Estodos

{eir.q cercq de 300
homens que forqm
iuntorse o guqrniçõo
frqncesq de Gqp
Yerf, perfo de Dokqr.
Confirnou-se de fon-
le quforizodo que es-
te reforço estó ligq-
do qos qconfecimen-
fos do Sohorq, e q
(sequronçq dos cids-
dõos frqnceses que
ló trobqlhqm>.

Entretonto q Fren-
fe Polisório que se
declqrou disposfo a
eonlinuar o lutq de
libertocõo do suq pó-
triq qfé q indepen-
dênciq fofql, pediu
oos chefes de Eslsdo
qfriconos e oo secre-
ftÍrio gerol do OUApqrq qssumirem q
suq responssbili,dqde
fqce q inlervençõo
frqnceso no conflito-do Sqhqrq Ocidenlql.

Antula, Plubá. Scnrta
Lrtzia, Cupelon de Ri-
ba e de Baixo. Nema
e Pefine, reunircm-se
no Udib, sob a direc.
ção dos camaradas An-
tónio Busccrdini e Pe-
dro Ramos. Além des-
ses sítios <rlgun. mili-
tantes e simpatizante"
se reuniram nos pró-
pri'os locais de trcrbo-
lho.

srescimentp eco-
nómico e dos fe-
nómenos pernicio-
sos dq inflacçõo e
desvolor,zqçäo.

Por' eremplo,
nos últimos ¡lois
ou três onosr o
<<rqndn (moedq
sul-cfricono) foi'
desvqlorizodo em
mois de 20 por
cenfo, enquqnto
que em meodos do
ono pqssodo o dé.
fícit do bolonçq
comerciol ero su-
perior em mqis de
40 po rcento, oo
reEisfodo em
t975.

Pode-se dizer,
portonto, que q
Áfricq do Sul é
umc cqrgq de di.
namife de proter
lo sociql e politi-
go, ogrovcdo, nos
cond ções d o

r<qpqrlheidn pelq
qscençqo mgss¡vq
do movimento l¡-
be¡'todor dq po-
pulqção nqfivq.

REIVINDICAçÃO
OPERAR,A
NA N'GÉRIA

-tAgOS - Forçcs
militqres e do políè¡ã
v.igiqm cs insfolcções
do compcnh¡o pdfrol
l¡fero onElo-holonde-
sq SHE[[-BP, siluodo
q Este,do Nigériq, de-
vido q boqlos de ten-
fqtivos de sqbolq-
9cnt, qnunciou onfen
o didrio goyennqnen-
fql <<Dqily Sfqrn.

Os frqbqlhodoresdo Shell'BP encon-
frorn-se em greve há
lq duqs semqnos pq-
rq qÞoiqr qs reivind'i-
cqções sobre qs suqs
condícões de lrqbq-
lho. Após o infcio
deslq greve, ccres-
cenfa o <<Dqily Storn,
os diriqentes sin,d¡-
cois dq empresc fo-
rom presos. O qover
no nigeriqno dctém
ó0 por cento dos lu-
cros dq firmq que
produz mois de nefq-
de dq nroducõo dió-
riq de Þelróleo, que
é rde 2,3 milhões de
bqrris.
REUf,rt.õO
DA COMTSSÃO
M'STA ANG,OLA.
^CUBA

LUANDA - ¡[ se-
missso mlsÌq inter
-goyernomenrol An-
gorq-guÞq' tnsf¡luloq
nos tefmgs de ocor
qg$ rO€ cOoPeroçqO
qssrnoCo enÌre os
clo¡s polsesr começou
os seus lrqÞqtnos no
quorro-telrq em Lu-
qn¡ro, qnunciou on-
tem q ogenciq nori-
crosq ongolcno A.N.
(i.g.P.

Consiituídq p o r
cerco de 2O pessgos,
o detegoçcio cubonn
chegooq nq terço-
-fe¡rã o Luqndq, é
concluzido pelo co-
mondqnte Romiro
Vqldez, memþro do
Bureou Politlco do
Psrfido Comunistq
cuþqno e vice-pri¡ruei-
ro mrnistro enquqnto
que c do Repúblicc
Populor,de Angolo é
diriEido Þor Cqrlos
Roãhq (Dilolwq),
membro do Burequ
Político do MPLA e
seEundo vice-primei-
ro ministro ongolono.

qA composiçõo dos
delegoções, observqq ANGOP' levo c
ofirmor que os dis-
cussões incidem so-
bre d cooperoçõo
enfre os doís poíses
em mofério de ossis-
lêncÍo fécnico, eco.
nómico e cientilico
nos domínios do co-
mércio erferíor, in.
dúsfrio e energio'
conslruçõo e. åobifo-
cl,o. comun¡coçoes,
Ëesêq e soúde PúbIÎ^
coD.
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